
País de merda! Eu só queria uma coisa, tê-lo aqui à minha frente e 
estrangulá-lo com as minhas próprias mãos. Meu Deus! Se eu o pudesse 
matar! Fez com que os assassinos atingissem as nossas matrizes e as 
tornassem ocas como túmulos, os porcos, são todos uns porcos! Por onde 
começar? Todos assassinos, todos, por causa deles sinto a necessidade 
do maior dos crimes, de um massacre sem fim, massacre sem fim... 
como é que nós resistimos aqui, como é que ainda não enlouquecemos 
com este cão, este garrote, este matadouro, esta forca. Com os seus 
carrascos oficiais que fazem discursos oficiais nas cerimônias oficiais 
perante outros carrascos oficiais. Cada um dos seus poros é um estilete, 
cada uma das suas extremidades um punhal, cada milímetro da sua pele 
uma ratoeira, está coberto de facas cortantes, este covil de assassinos, 
de escroques, de imbecis, esta toca de covardes. Enterra-nos a cabeça na 
sua merda, nos dá coices furiosos, você nos arrebenta, nos estrangula, 
nos condena, você nos mata, vendida, estrume, canalha, envenenadora, 
ninho de víboras, cadela piolhenta, boêmia incestuosa que não faz mais 
que macaquear tudo, que só tagarela, bruxa, ave agourenta, já não te 
suporto, já não a suporto mais, a assassina infanticida, a pestilenta, a 
coxa, a vesga, o estorvo! Já não posso suportar nada mais dele, nada 
mais, nada mais, detesto-o, detesto-o, detesto-o, ah! Detesto, detesto, 
detesto, vou morrer, monstro, eu te odiarei sempre, sim, o ódio borbulha 
em mim, eu quero escrever hinos contrários aos que foram escritos até 
agora sobre ele, fuzilá-lo a cada palavra, enterrá-lo como um cão com 
as minhas próprias mãos... já não sou mais mulher... E você, você já 
não é homem... Ele nos levou tudo... Mas o que sobrará dele sem nós? 
A sua terra tomou a minha forma... O meu corpo tem agora as suas 
dimensões... Eu tenho em mim o seu destino... Morro como um país.

Dimitris Dimitriadis, Morro como um país
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Morro como um país

Apresentação

A montagem teatral Morro como um país, da Kiwi Companhia de Teatro, foi
criada durante o projeto Morro como um país – a exceção e a regra, apoiado
pelo Programa de Fomento ao teatro para a cidade de São Paulo. O trabalho
realizou sua primeira temporada em São Paulo, no Sótão do Teatro Grande
Otelo, nos meses de março e abril de 2013. Fernanda Azevedo foi indicada, por
sua atuação nesta peça, como melhor atriz para a próxima edição do Prêmio
Shell.
O roteiro utiliza, como algumas de suas referências, depoimentos de ex-presos
políticos das ditaduras civil-militares na América Latina, documentos, músicas
e vídeos provenientes da pesquisa histórica sobre este período. Utilizamos,
ainda, trechos do texto literário do autor grego Dimitris Dimitriadis, Morro
como um país, que dá nome ao projeto. O texto, em forma poética, trata da
ditadura dos coroneis (1967-1974), um dos períodos mais violentos e
repressivos da história grega. Morro como um país faz a investigação de
diferentes formas de opressão e exploração, em diferentes épocas e lugares,
dando sequência ao trabalho do grupo nos últimos quinze anos.
Esta montagem é também uma reflexão sobre a ditadura civil-militar brasileira,
que em 2014 será lembrada pelos trabalhos da Comissão da Verdade e pelos
50 anos do golpe de 1964.
São parceiros deste projeto diversas organizações e movimentos, como o
Coletivo Merlino, a Comissão de Familiares de Mortos e Desaparecidos Políticos,
o Comitê e a Aticulação Memória, Verdade e Justiça de São Paulo, a Comissão
Estadual da Verdade de São Paulo "Rubens Paiva", a Defensoria Pública do
Estado de São Paulo, o Grupo Tortura Nunca Mais SP e RJ, o Movimento Mães
de Maio, o Cordão da Mentira e a Frente de Esculacho Popular.
O trabalho pretende dialogar com públicos diversos, com atenção especial aos
jovens com idade entre 14 e 25 anos. Reunindo informações didáticas e
criação poética, arte e reflexão social, estética e política, Morro como um país
se soma aos esforços para pensar um projeto de nação em que as palavras
como justiça e igualdade façam parte, de fato, do nosso cotidiano. Por isso
estamos propondo, como complemento da temporada, a organização de
conversas temáticas após as apresentações, com a participação de
representantes das entidades e movimentos sociais que lutam por memória,
verdade e justiça.
Estas atividades farão, simultaneamente, a reflexão política sobre o período e
suas múltiplas implicações, e a discussão sobre a dimensão cultural e estética,
destacando as capacidades e as limitações das ações artísticas como
ferramenta de análise e intervenção social.

Kiwi Companhia de Teatro 
www.kiwiciadeteatro.com.br / kiwiciadeteatro@gmail.com  
(11) 97178-7843 / 97618-1690

Trechos da peça: http://youtu.be/Ar3_7vKZUDI



 1 

Morro como um país 
Concepção cênica e dramatúrgica 

 
 

Naquele ano, nenhuma mulher deu à luz. Foi assim nos anos seguintes, até que uma geração inteira 
acabou, sem que ao mundo viesse uma nova geração. (...) À exceção de algumas pouco numerosas 

reações violentas a esta calamidade devastadora, que muitos, mais tarde, designaram por Idade Média 
da Mátria [...] todos os outros, habituados à contenção, refreavam o seu desespero e só em privado 

davam voz às explosões do seu terror. 
 

Dimitris Dimitriadis, Morro como um país 
 
 

Fomos levados diretamente para a Oban. Eu vi que quem comandava a operação do alto da escada era o 
Ustra. Subi dois degraus e disse: ‘Isso que vocês estão fazendo é um absurdo’. Ele disse: ‘Foda-se, sua 
terrorista’, e bateu no meu rosto. A primeira forma de torturar foi me arrancar a roupa. Lembro-me que 
ainda tentava impedir que tirassem a minha calcinha, que acabou sendo rasgada. […] Me amarraram na 

cadeira do dragão, nua, e me deram choque no ânus, na vagina, no umbigo, no seio, na boca, no ouvido. 
Fiquei nessa cadeira, nua, e os caras se esfregavam em mim, se masturbavam em cima de mim. […] Mas 

com certeza a pior tortura foi ver meus filhos entrando na sala quando eu estava na cadeira do dragão. 
Eu estava nua, toda urinada por conta dos choques. Quando me viu, a Janaína perguntou: ‘Mãe, por que 

você está azul e o pai verde?’. O Edson disse: ‘Ah, mãe, aqui a gente fica azul, né?’. Eles também me 
diziam que iam matar as crianças. Chegaram a falar que a Janaína já estava morta dentro de um caixão. 

 
Amelinha Teles 

 
 

É preciso romper o silêncio, refém ou cúmplice, frente ao genocídio. 
 

Movimento Mães de Maio 
 

 
O novo trabalho de pesquisa e intervenção da Kiwi Companhia de Teatro/Cooperativa 
Paulista de Teatro utiliza, como uma de suas referências, o texto literário Morro como 
um país, que dá nome ao projeto. Em 1978, quatro anos após o término da ditadura 
dos coroneis (1967-1974) – um dos períodos mais violentos e repressivos da história 
grega –, o escritor Dimitris Dimitriadis (nascido em Tessalônica em 1944), escreveu, 
em forma de relato, Morro como um país. O texto, entre o ficcional e o documental, 
faz o balanço e a crítica desta experiência, individual e coletiva, vivida pelo povo 
grego. 
 
O trabalho cênico Morro como um país, no entanto, é uma discussão mais ampla 
sobre temas como os regimes de exceção, as violações de direitos, as ditaduras 
militares e civis, a supressão dos garantias individuais e coletivos e o necessário 
processo de restauração da memória e da verdade, com a consequente aplicação de 
compensações e responsabilizações. Sob o ponto de vista formal, o trabalho continua 
respondendo ao desafio cênico de lidar com materiais considerados “não dramáticos”, 
regularmente utilizados pela Companhia, entre os quais podem ser citados textos 
científicos sobre a teoria da relatividade (R, montagem de 1997), as meditações 
filosóficas de Descartes (Tudo o que você sabe está errado, 2000/2001), os aforismos 
situacionistas de Guy Debord (Teatro-mercadoria # 1, 2006/2008) e as análises 
históricas de Michelle Perrot (Carne, 2008/2013). 
 
Morro como um país concentra um conjunto de preocupações que dialogam com as 
propostas dos artistas, pensadores, ativistas e coletivos parceiros desta empreitada. 
Este último tema tem ganhado importância em razão do crescimento e da 
consolidação de grupos de teatro em São Paulo após a implementação da Lei de 
Fomento ao Teatro. 
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Nossos trabalhos mais recentes, em graus diferentes, têm procurado reunir quatro 
aspectos: material não convencional (raramente são utilizados textos de dramaturgia 
teatral), temas relacionados à formação social e à realidade do país, indagação cênica 
sobre os próprios processos criativos e parceria com coletivos artísticos e sociais. 
 
Uma lenta transição  
 
Na última década o Brasil percorreu parte do caminho de avaliação crítica do seu 
passado recente de autoritarismo. No entanto, as tentativas de apuração de crimes 
contra os direitos humanos têm sido interrompidas pela resistência de setores 
conservadores que disputam a interpretação sobre os fatos da ditadura civil-militar 
(1964-1985), ou que negam os direitos inalienáveis de memória, verdade e justiça. As 
polêmicas envolvendo a abertura de arquivos e a divulgação de documentos 
confidenciais exemplificam as dificuldades em passar a limpo este momento da 
história. A sentença proferida em novembro de 2010 pela Corte Interamericana de 
Direitos Humanos da OEA, condenando o Estado brasileiro em relação aos episódios 
da Guerrilha do Araguaia, é mais uma demonstração do atraso das políticas oficiais de 
apuração e penalização das violências cometidas durante o regime militar. 
 
Conforme indica o grupo Tortura Nunca Mais/RJ a sentença da OEA obriga o Brasil a 
"remover todos os obstáculos práticos e jurídicos para a investigação dos crimes, 
esclarecimento da verdade e responsabilização dos envolvidos". Isto significa que "as 
disposições da Lei de Anistia, que impedem as investigações penais, não possam 
representar um obstáculo a respeito de todos os outros casos de mortos e 
desaparecidos políticos no Brasil". Passados vinte e cinco anos do fim da ditadura, a 
amnésia política e o descaso com as vítimas deste período não deveriam mais ser 
tolerados. 
 
Diferente de outros países que passaram por regimes autoritários e de exceção, ou 
por graves crises sociais e políticas (África do Sul, Ruanda e Chade, por exemplo), e 
da totalidade dos países do cone sul (Argentina, Chile, Paraguai e Uruguai), o Brasil 
ainda não foi capaz de identificar e punir aqueles que cometeram crimes considerados 
imprescritíveis pelos organismos judiciais internacionais (sequestros, torturas, 
estupros, assassinatos e desaparecimentos políticos). A atualidade do tema é 
evidente, o debate em torno do Projeto de Lei que criou a Comissão Nacional da 
Verdade, recomendado pelo PNDH-3 (Programa Nacional de Direitos Humanos), 
recolocou na ordem do dia as reivindicações feitas há muitos anos por diferentes 
associações e movimentos da sociedade civil: Comissão de Familiares de Mortos e 
Desaparecidos Políticos, Associação Juízes Para a Democracia, Comissão Justiça e Paz 
de São Paulo, Coordenação Brasileira de Anistia, Coletivo de Mulheres pela Verdade e 
Justiça, Fórum dos Ex-Presos e Perseguidos Políticos do Estado de São Paulo, Coletivo 
Merlino, Grupo Tortura Nunca Mais, Ministério Público Federal, Ordem dos Advogados 
do Brasil. 
 
Entretanto, além da "luta por direitos humanos", é preciso incluir no âmbito da 
pesquisa e da criação artística, dimensões mais abrangentes, capazes de abordar os 
modelos de sociedade e de Estado gestados tanto nos períodos de "normalidade 
institucional", como em períodos considerados de exceção. Neste sentido, a luta pela 
garantia e ampliação dos direitos humanos pode, contraditoriamente, significar a 
redução do horizonte de ação. 
 
Dada a grande desinformação sobre a história recente do país, período ditatorial 
incluso, serão organizadas ações voltadas especialmente para o público jovem. Estas 
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atividades se dirigirão prioritariamente para os jovens nascidos após 1989, ano da 
primeira eleição presidencial direta depois do período de arbítrio. Proposta semelhante 
foi posta em prática pela Companhia durante a temporada de O bom selvagem 
(2008). 
 
 

 
 Estudantes de ensino médio em O bom selvagem, dir. Fernando Kinas, 2008. 
 
 
Tentando escapar, como escreveu Roland Barthes em relação ao Círculo de giz 
caucasiano, da «impostura dos bons sentimentos», Morro como um país revela 
processos sociais subjacentes a momentos cruciais da vida nacional e latino-
americana (são feitas referências diretas aos regimes ditatoriais do Uruguai, Argentina 
e Chile). A reunião de material documental e ficcional, poético e analítico, permite a 
construção do experimento cênico final evitando a dimensão meramente lírica, ou 
catártica, que o tema pode induzir, sobretudo pelo recurso aos depoimentos e às 
descrições de violências. Procedimento semelhante foi utilizado pelo grupo em 
projetos anteriores, como Carne e Teatro/mercadoria, ambos apoiados pelo Programa 
de Fomento ao Teatro, ou ainda O bom selvagem (cujas referências incluiram textos 
de Bartolomé de las Casas, Montaigne e Rousseau, entre outros autores e fontes 
diversas). A natureza do texto de Dimitriadis, as técnicas de composição do roteiro e 
as opções de encenação da Companhia apontam para outra direção . 

 
Trabalho colaborativo e opções estéticas 
 
O trabalho colaborativo que vem sendo exercitado nos últimos anos, o acúmulo dos 
últimos projetos e a renovação de parcerias permitem que diversos elementos de 
linguagem, relacionados aos objetivos gerais do projeto, sejam reforçados. Neste 
sentido – tal como em trabalhos anteriores do grupo (Carne, Teatro-mercadoria, O 
bom selvagem, Carta aberta, Titânio, Fragmento B3) – são valorizadas estratégias 
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narrativas que, inspiradas pela matriz épico/dialética e pelo teatro documentário, 
ampliam as capacidades de produção de sentido por parte do público.  
 
 

   
   O bom selvagem, dir. Fernando Kinas, 2008. Carta aberta, dir. Fernando Kinas, 1998/2007 

 
Dramaturgicamente, o texto/roteiro partirá de várias fontes, que incluem o texto 
Morro como um 
O roteiro parte de várias inspirações, que incluem Morro como um país, de Dimitris 
Dimitriadis, além de relatos, estatísticas, matérias jornalísticas, pesquisas, 
depoimentos, imagens e canções. Emprestamos, como é usual nos projetos da 
Companhia, contribuições das ciências, das artes populares e da filosofia.  
 
A pesquisa musical inclui composições originais e músicas representativas do período 
da ditadura civil-militar brasileira, além de cânones (de Bach à Steve Reich), 
reforçando o conceito de repetição de padrões. Utilizadas como personagens, as 
músicas e canções cumprem um papel essencial na construção dramatúrgica da 
maioria dos trabalhos da Companhia. 
 
O espaço cênico evita a separação rigorosa entre plateia e palco (procedimento 
utilizado, por exemplo, em teatro/mercadoria # 1 e Febre). A concepção cenográfica 
aponta para opções próximas das criadas em Fragmento B3, que fazem o trânsito 
entre a descrição e a sugestão de ambientes, construindo um espaço indutor de ficção 
sem o recurso à ilusão cênica convencional. 
 
 

         
Teatro/mercadoria # 1, dir. Fernando Kinas, 2008      Febre, dir. Fernando Kinas, 2008.  
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    Fragmento B3, dir. Fernando Kinas, 2000.  Fragmento B3, dir. Fernando Kinas, 2000. 
 
 
O desenho de luz, dando sequência à exploração de fontes alternativas de iluminação 
(como em Um artista da fome, que usou equipamento de luz para cirurgia), utiliza 
refletores de cinema luzes frias. O trabalho da fotógrafa e diretora de cinema Heloísa 
Passos foi determinante na concretização desta proposta. Ao perturbar a convenção, o 
efeito desteatraliza o evento cênico. 
 

 
Um artista da fome, dir. Fernando Kinas, 1998. 

 
 
Duas experiências em torno do projeto Morro como um país foram realizadas. A 
primeira na Escola Nacional Florestan Fernandes, em novembro de 2011, com a 
participação de lideranças comunitárias e coletivos teatrais. O trabalho explorou 
aspectos relacionados à privação da visão e à experiência de sujeição, utilizou 
publicações de órgãos de política política e inteligência, como o Manual Kubark, 
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produzido pela CIA em 1963. Esta experiência está documentada em vídeo acessível 
no endereço http://www.youtube.com/watch?v=hGk8QZp5eEw.  
 
A segunda experiência reuniu artistas, intelectuais e parceiro-a-s do projeto 
(Defensoria Pública do Estado de São Paulo, Núcleo Pavanelli, Companhia Buraco do 
Oráculo, Isabel Loureiro, Paulo Arantes, Companhia Antropofágica e Instituto Rosa 
Luxemburgo).  
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Morro como um país 

Ficha Técnica

Realização: Kiwi Companhia de Teatro/Cooperativa Paulista de Teatro 
Roteiro e direção geral: Fernando Kinas 
Elenco: Fernanda Azevedo 
Cenário: Júlio Dojcsar 
Figurino: Maitê Chasseraux 
Iluminação: Heloísa Passos
Pesquisa e música original: Eduardo Contrera 
Pesquisa e criação de imagens: Fernando Kinas e Maysa Lepique 
Treinamento musical: Luciana Fernandes e Armando Tibério
Direção de produção: Luiz Nunes
Assistência de produção: Dani Embón 
Programação visual: Paulo Emílio Buarque Ferreira e Camila Lisboa
Operação de luz: Taty Kanter
Operação de som: Luis Henrique Soares

Histórico do Grupo

Trajetória Kiwi Companhia de Teatro 1996-2013

A Kiwi Companhia de Teatro surgiu em 1996. Ela é responsável por montagens
teatrais e leituras dramáticas (a partir de autore-a-s como Heiner Müller,
Samuel Beckett, Franz Kafka, Hilda Hilst, Elfriede Jelinek, Julio Cortázar e
Martin Crimp), além de experiências cênicas e intervenções urbanas; organizou
cursos, oficinas, eventos multiartísticos e debates; recentemente produziu um
documentário de longa-metragem a partir do projeto Carne – Patriarcado e
capitalismo e o caderno de estudos Contrapelo, a partir do projeto Morro como
um país – A exceção e a regra. O grupo procura elaborar um pensamento
crítico sobre o teatro, contribuir para a compreensão de temas
contemporâneos e intervir artística e politicamente na vida social do país, em
geral associado a movimentos sociais e populares.

A formação atual do grupo reúne colaboradores fixos e convidados: Fernanda
Azevedo, Fernando Kinas, Luiz Nunes, Mônica Rodrigues, Daniela Embón,
Luciana Rodrigues, Eduardo Contrera e Maysa Lepique. Vários artistas estão
vinculados à trajetória do grupo: Heloísa Passos, Taty Kanter e Nadja Flügel
(iluminadoras), Demian Garcia (músico e sonoplasta), Camila Lisboa e Paulo
Emílio (criadores visuais), Clóvis Inocêncio (ator), Júlio Dojcsar e Fernando
Marés (cenógrafos), Fabio Salvatti (diretor), Gavin Adams (pesquisador de
imagens), Maitê Chasseraux (figurinista), Marina Willer (direção de arte) e
Marie Ange Bordas (artista plástica e fotógrafa).

Os trabalhos da Companhia têm sido apresentados em diversas cidades do
país. O grupo também participou de festivais e encontros de teatro e



performance no Brasil e no exterior (Bogotá, Los Angeles, Recife, São José do
Rio Preto, Rio de Janeiro, Curitiba, Florianópolis, Belém do Pará, entre outros).

Em 2007 a Companhia foi selecionada pelo Programa de Fomento ao Teatro
para a Cidade de São Paulo com o projeto Teatro/mercadoria – Espetáculo e
miséria simbólica, que incluiu apresentações teatrais, oficinas, debates e a
realização de dois eventos multiartísticos. Ainda em 2007 a  Companhia
mostrou parte do seu repertório na Mostra Sesc de Artes. As atividades
incluíram três peças e três processos de trabalho, seguidos de debates. Neste
mesmo ano participou do evento Conhecimento e cultura livres, realizado nas
zonas leste e norte de São Paulo, com apoio do Ministério da Cultura.

Em 2008 a Companhia representou o Brasil no Seminário Internacional de
Performance e Feminismo Actions of Transfer – Women‘s peformance in the
Americas, organizado pela Universidade da Califórnia (UCLA), Estados Unidos.
O grupo produziu o documentário Actions of Transfer – O olhar brasileiro, em
parceria com as Atuadores e com apoio da Secretaria Nacional de Políticas para
as Mulheres.

Em agosto de 2009 a Kiwi Companhia de Teatro apresentou em Bogotá
(Colômbia) a performance Carne – Histórias em pedaços no 7º Encuentro
Ciudadanias en cena, organizado pelo Instituto Hemisférico de Performance y
Política.

Com o projeto Carne – Patriarcado e capitalismo, o grupo foi novamente
contemplado pelo Programa de Fomento ao Teatro para a cidade de São Paulo.
Foram realizadas atividades em todas as regiões da cidade entre maio de 2010
e agosto de 2011. A parte cênica deste projeto foi apresentada mais de 120
vezes e integra o repertório da Companhia.

No final de 2011 a Companhia recebeu o Prêmio Myriam Muniz com o projeto
Carne para realizar apresentações e debates, além de organizar uma mostra
de filmes e oficinas teatrais no Estado do Pará (Belém, Marabá e Parauapebs) e
no interior do Estado de São Paulo.

Em 2012 o grupo recebeu pela terceira vez o apoio do Programa de Fomento
ao Teatro e realizou o projeto Morro como um país – A exceção e a regra. 

Após trabalhar como residente em diferentes teatros, a Companhia fixou sua
sede na rua Frederico Abranches, 189, na região central de São Paulo.

Montagens

! Morro como um país, textos de Dimitris Dimitriadis, Edward Bond, Mauri-
cio Rosencof, Alípio Freire e outro-a-s autore-a-s, 2013.

! Carne, textos de Michelle Perrot, Elfriede Jelinek e outro-a-s autore-a-s,
2007/2013.

! Teatro/mercadoria #1, textos de Guy Debord e outro-a-s autore-a-s,



2006/2008.
! Linha, de Israel Horovitz, 2006.
! O bom selvagem, textos de Jean-Jacques Rousseau e outro-a-s autore-a-

s, 2006.
! Casulo, de Fernando Kinas, 2006.
! Titânio, textos de Elizabeth Bishop, Pier Paolo Pasolini e outro-a-s auto-

re-a-s, 2004.
! Mauser/manifesto, textos de Heiner Müller e Karl Marx, 2002.
! Fragmento b3, textos de Samuel Beckett e Edward Bond, 2001.
! Osmo, de Hilda Hilst, 2000.
! Tudo o que você sabe está errado, textos de René Descartes e outro-a-s

autore-a-s, 2000/2001.
! Carta aberta, de Denis Guénoun, 1998/2007.
! Um artista da fome, de Franz Kafka, 1998.
! R, textos de Albert Einstein e outro-a-s autore-a-s, 1997.
! Valsa nº 6, de Nelson Rodrigues, 1996.

Leituras dramáticas e experiências cênicas

• Morro como um país (2011), a partir de Dimitris Dimitriadis. 
• Os autonautas da cosmopista (2008), de Julio Cortázar. 
• Atentados à sua vida (2007), de Martin Crimp. 
• Ruanda (2007), roteiro e direção de Fabio Salvatti.
• Eu quero ser superficial (2005/2007), de Elfriede Jelinek. 
• Uma noite no teatro (2002), de Michel Deutsch. 
• Auto da barca de Camiri (2000), de Hilda Hilst. 
• Fragmento para teatro II (2000), de Samuel Beckett.
• Kafka rindo (1997), textos de Franz Kafka. 

Objetivos gerais da Kiwi Companhia de Teatro

• Realizar montagens teatrais que coloquem em cena as reflexões
elaboradas durante os períodos de estudo. Para isso é preciso criar espaços de
análise e investigação permitindo que, através de processos criativos e de
debates públicos, surjam obras artísticas (peças, intervenções de rua, leituras
dramáticas).
• Estabelecer, ou ampliar, parcerias com organizações da sociedade civil e
movimentos populares e sociais.
• Organizar debates públicos, oficinas, publicações e seminários sobre os
temas dos projetos desenvolvidos. Garantir a perenidade da pesquisa, isto é, a
formação contínua do grupo e do público.
• Multiplicar as formas de interação com o público: oficinas, projeção de
filmes, leituras dramáticas, rodas de conversa, favorecendo a criação de redes
de participação e ação.
• Manter o respeito profissional, garantindo boas condições de trabalho e
remuneração adequada dos envolvidos, praticando preços baixos ou a
gratuidade das atividades.



Currículos da equipe artística

Fernanda Azevedo
Atriz 

Atriz, produtora e arte educadora com passagem pela Faculdade Paris X -
Nanterre, França. Integrante da Kiwi Companhia de Teatro/Cooperativa
Paulista de Teatro participou como atriz em diversos espetáculos, ministrou
oficinas em diversos Estados brasileiros e representou o Brasil em encontros e
mesas de debates internacionais (na UCLA, Los Angeles; em Bogotá, Colômbia
e no Fórum Social Mundial em Caracas, Venezuela). Na área de mídia-
educação foi apresentadora dos programas educativos da Tv\MultiRio
(Secretaria Municipal de Educação RJ) e atriz no programa "Globo Ciência" (Tv
Futura). Foi integrante do Conselho Administrativo da Cooperativa Paulista de
Teatro (2011/13).

Fernando Kinas
Roteirista e diretor

Doutor em Teatro pela Universidade de São Paulo – USP e pela Universidade
Sorbonne Nouvelle, Paris 3. Trabalha como professor, diretor e pesquisador
teatral. Diretor da Kiwi Companhia de Teatro desde 1996. Dirigiu diversos
trabalhos teatrais, entre eles “R”, “Um Artista da Fome”, “Tudo que você sabe
está errado”, “Carta Aberta”, “Teatro/mercadoria #1”, “Bom selvagem”,
“Carne” e “Morro como um país”. Co-dirigiu vários filmes experimentais e o
documentário “Cartas da Mãe”, sobre o cartunista Henfil (vencedor de vários
prêmios). Foi colaborador da Revista “Bravo!” e tem vários artigos publicados
(Revistas Vintém, Sala Preta, Cena e Urdimento, entre outras).

Luiz Nunes
Produtor e assistente de direção

Diretor, produtor e integrante da Kiwi Companhia de Teatro desde 2007. Como
diretor realizou diversas montagens dos cursos de Teatro do TUCA e das
oficinas de teatro de Diadema. Como produtor, foi responsável pela “Mostra
Sesi de Dramaturgia Contemporânea” (2005), por diversas produções do do
Centro Cultural Banco do Brasil: os Seminários “Dramaturgias” (São Paulo,
2002/04), “Cronicamente Viável” (São Paulo, desde 2006), “Psicanálise e
Literatura” e “Arte/Inconsciente” (São Paulo e Brasília, 2008/09) e
“Jornalismo” (em 2009 no Rio de Janeiro e depois produzido em mais 16
capitais do Brasil), além dos espetáculos Borghi em Revista” e “Arsênico e
Alfazema”, entre outros.



Júlio Dojcsar 
Cenógrafo

Grafiteiro, cenógrafo e figurinista. Desenvolve seu trabalho com base em
intervenções urbanas e seus desdobramentos em outras mídias (teatro, vídeo
e instalações). Fundador do Núcleo Bartolomeu de Depoimentos; integrante do
coletivo Casadalapa e da Frente 3 de Fevereiro (onde desenvolveu
intervenções na Copa da Cultura em Berlim, 2006 e integrou o fórum de artes
públicas em Johannesburgo, 2008); parceiro da Cia São Jorge de Variedades
(representando o Brasil na Quadrienal de cenografia de Praga e recebendo o
Prêmio Shell de Melhor Figurino, 2008), do grupo Pia Fraus e da Kiwi
Companhia de Teatro.

Heloísa Passos
Iluminadora

Trabalha com cinema e fotografia desde o final dos anos 80. Recebeu diversos
prêmios nacionais e internacionais, entre eles, melhor Fotografia no Festival de
Cinema do Rio 2009, melhor Fotografia no Festival de Cinema de Gramado
2008, melhor cinematografia no Sundance Film Festival 2007 e melhor direção
no Cine Ceará 2006. Fotografou a instalação “Ah, Se tudo fosse sempre assim”
para a 26 ° Bienal de São Paulo. Em 2006 lançou o livro de fotografias
“Desdobramento”. É membro da Associação Brasileira de Cinematografia e faz
parte da Sambaphoto.

Maysa Lepique
Criação de imagens

Atriz, videoartista e fotógrafa. Idealizadora do coletivo Atuadoras e co-autora
do livro “Peça para mulheres - História e poesias do espetáculo teatral mulher
a vida inteira”; participou do Conselho Administrativo da Cooperativa Paulista
de Teatro (2009/13); idealizadora e fotógrafa da vídeo instalação INtolerância
(casaladapa SP 2009); diretora e fotógrafa do filme Uma ou todas nós
(Amazonas 2008); produtora de elenco do longa metragem A Festa da Menina
Morta, de Matheus Nachtergaele (2009); atriz e produtora do Núcleo
Bartolomeu de Depoimentos (2001/06); co realizadora do documentário
Actions of Transfer – Women’s Performance in the Americas (Los Angeles
2008).

Eduardo Contrera
Música original

Percussionista e compositor com mais de vinte anos de experiência em
diversos gêneros, notadamente o candomblé e o improviso. Tocou com vários
artistas e grupos: Edson Cordeiro, Osvaldinho do Acordeon, Sá e Guarabira,
Rita Ribeiro, Mônica Salmaso, Aziza Mustapha Zadeh, Barre Phillips, Antonio



Fagundes e CIA Estável de Repertório, Ponkan, Klaus Vianna, Parlapatões e Pia
Fraus. Integrou, com os percussionistas Paraná e Guello, o “Alaiandê”, trio que
desenvolveu uma linguagem contemporânea a partir dos ritmos afro-
brasileiros. Atualmente tem um duo de improvisação com o violoncelista
Dimos Goudaroulis.

Maitê Chasseraux
Figurinista 

Figurinista e desenhista de moda. Responsável pelos figurinos dos longas-
metragem: Bellini e o Demônio (de Marcelo Galvão 2006), Fim da Linha (de
Gustavo Steinberg 2005), Milagres (de Felipe Rigueiro 2004), Jardim Europa
(de Mauro Baptista 2004), entre outros. Concebeu figurinos para os
espetáculos teatrais: A Festa de Abgail (de Mauro Baptista 2007), Camino Real
(de Nelson Baskerville 2007), Linha (de Fernando Kinas 2006), Brutal (de Jairo
Matos), A Hora Em Que Não Sabíamos Nada Uns Dos Outros (Seleção Oficial
Festival Internacional de Teatro de Cuba), entre outros. Atualmente trabalha
como figurinista e aderecista na TV Band SP.



MORRO COMO UM PAÍS
ILUMINAÇÃO TEATRO /  HELOISA PASSOS

Kiwi Companhia de Teatro

MESA DE LUZ DE 24 CANAIS

CANAL 1 - DEPOIMENTO : 1 Fresnel de 1000w c/ difusor
(terkron) + tripé de 3 estágios.

CANAL 2 – DEPOIMENTO: 1 Fresnel de 1000w c/ difusor
(terkron).

CANAL 3 - RELOGIO: 1 elipsoidal ETC 750w, zoom com iris.

CANAL 4 - LUZ MEMORIAL : 4 pendentes dicroica com bocal e
fiação. (kiwi)

CANAL 5 - BATERIA: 1 pendente lâmpada bulbo  60w com bocal e
fiação.  (kiwi)

CANAL 6 - BATERIA: 1 PC 1000w.

CANAL 7 - FUNDO: 02 Elipsoidais de 1000w cada.

CANAL 8: CAMARIM: 8  lâmpadas de 15w.  (kiwi)

CANAL 9 - PORTA CAMISETA: 2 lâmpadas pendente com bocal e
fiação.  (kiwi)

CANAL 10 – MANEQUIM: 1 Fresnel de 500w ou 1000w.

CANAL 11 - CADEIRA ATRÁS e/ou um GENERAL: 1 Fresnel de
500w ou 1000w.

CANAL 12-  I CAN SEE CLEARLY NOW (FINAL):  8 Par 64 foco
2.

CANAL 13 – LATERAIS: 2 PC de 1000w cada.

CANAL 14 – GERAL FUNDO: 5 PC de 1000w com gelatina ! azul
e difusor

GERAL 15 – GERAL MEIO: 5 PC de 1000w com gelatina ! azul e
difusor

GERAL 16 – GERAL FRENTE 1: 5 PC de 1000w com gelatina !



azul e difusor

GERAL 17 – GERAL FRENTE 2: 2  Fresnel de 1000w com gelatina
! azul e difusor

GERAL 18 – PLATÉIA: 3 set Light de 1000w

MESA 2 DISJUNTORES (cenográfica)

DISJUNTOR 1 VERDADE: backlight (caixa de luz)

DISJUNTOR 2 MENTIRA: backlight (caixa luz)

RESUMO (excetuando material fornecido pela
Companhia):

6 Fresneis de 1000w
1 elipsoidal ETC 750w (zoom com íris)
2 Elipsoidais de 1000w
18 PC 1000w
8 Par 64 foco 2
3 set Light de 1000w
1 tripé de 3 estágios (mínimo 2,5 metros)

kiwiciadeteatro@gmail.com
www.kiwiciadeteatro.com.br



porta chapéus 0,40

porta camisetas 0,50x 1,20

aquario 0,50 x 0,70

boneco 0,60 x 0,50

bateria 1,30 x 1,30

camarim 1,30 x 0,60

cela 0,80 x 1,20 

cadeira preso 0,50 x 0,50
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dimensão do palco 8 metros de largura por 8  metros de profundidade
planta baixa Morro como um país
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